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DISCURSO DE POSSE NA 1." CÁTEDRA DE 
CLíNICA CIRúRGICA (*) 
Prof. JACY CARNEIRO MoNTEIRO 
G~ANDE é a emoção que nos empol-ga neste momento precioso e solene 
da nossa existência, ao tomar posse 
de uma catédra na Digna Faculdade de Me-
dicina ch:~ Pôrto Alegre ; e, após cêrca de 
onze anos ele lutas ingentes, sacrifícios con-
tinuados e uma grande vontade de vencer, 
chegamos hoje a êste pôsto de t-ealce e de 
acerbas responsabilidades, o mais alto que 
a um médico é dado alcançar, tornando rea-
dacle um sonho que, de há muito, o nosso 
espírito de jovem e de estudioso acalen-
tava. 
Insigne é a honra para nôs em sermos 
recebidos nesta douta assembléia, onde ve-
mos, com respeito e satisfação, grande nú-
mero daqueles que foram nossos Mestres, 
que durant·c seis longos anos acompanha-
ram-nos devotaclamente, guiando-nos com 
sua preciosa cultura, através das dificulda-
des c encantos que constituem a aprendiza-
gem da vida acadêmica. 
Sentimo-nos engrandecidos, em pocler 
agora ombrear com tão ilustres colegas quão 
emim~ntes Professores, que com dedicação 
incessante ao serviço da nossa estimada Es-
cola, têem elcvad<) hem alto o ensino médico 
do Rio Grande, prestigiando cada vez mais 
a nossa cultura, nas esferas universitárias 
do País. Ao ingressarmos neste augusto 
recinto onde participaremos da vossa ami-
zade e encontraremos, à som! ra do vosso 
saber, o estímulo e o confôrto para novas 
lutas, trazemos. com a alma envôlta em al-
viçareira alegria, a nossa saudação cordial 
e respeitosa, nossos desejos de uma franca 
c leal colahoraão e um desmedido orgulho 
em fazer parte do vosso convívio. 
Catellrático 
E vós, num requinte de cavalheirismo 
houveste por bem, para maior brilhantismo 
desta solenidade, escolher para nos saudar 
e receber nesta casa, a figura altamente 
prestigiada de Guerra Blessmann, um dos 
príncipes da Cirurgia Brasileira e coluna 
mestra da cultura científica desta Facul-
dade. 
Somos muito agradecidos a VV.SS. por 
êste gesto de -elevada distinção para com 
nossa pessoa, e apresentamos ao Sr. Profes-
sor Guerra Blessmann nossa profunda gra-
tidão pelas palavras repassadas ele carinho e 
amizade com que nos brindou, fruto exclu-
sivo de sua grande bondade pessoal e de seu 
magnânimo coração. 
E' igualmente motivo de grande satis-
fação e imenso júbilo para nós, o fato de 
estar na direção desta Faculdade e presidir 
esta sessão a personalidade digna por to-
dos os títulos do Professor Raul Moreira,. 
a quem somos ligados, desde há muito, por 
laços de grande estima e alta admiração. 
Quem somos e donde viemos já o sa-
heis perfeitamente; diplomado em 1923, nes-
ta gloriosa ·Faculdade, onde tivemos a· ven-
tura de receber o grau ele Doutor das mãos: 
robustas e honestas de Sarmento Leite, se-
guimos logo para a Capital da República. 
onde nos dedicamos ao estudo da Urologia· 
e Cirurgia durante o prazo de um ano ; após 
um estágio de alguns meses nesta Capital' 
partíamos para a cidade de Lages em San-
ta Catarina onde passaríamos a exercer nos-
sa atividade clínica durante três anos; daí' 
seguimos para a Europa, onde durante um· 
ano participamos de vários cursos de cirur-· 
gia, e acompanhamos os serviços cirúrgicos; 
(•) Di.Pcurso proferido em sessão solene da Congrt:gação da Faculdade de Medicina do· 
Pôrto Alegre, por ocasião da cerimônia de posse do novo catedrático de Clínica Cirúr~t­
ea, Pref. .Jacy Carneiro Monteiro. 
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dos mestres mais eminentes de Paris, Ber-
lim e Viena. Em 1928, de regresso, inicia-
mos nossa clínica em Pôrto Alegre ; em 
1931, depois de um concurso, conquistáva-
mos o título de Docente Livre da Clínica 
Cirúrgica na nossa Escola, e em Abril de 
1932, iniciávamos nossa carreira no magis-
rério superior ao sermos nomeados Chefe de 
Clínica da Primeira Cadeira de Clínica Ci-
rúrgica dirigida proficientemente por Fre-
derico Falk, nosso saudoso antecessor. A 
minha atividade nesta casa, durante os seis 
anos de Chefia de Clínica da Cadeira aci-
ma aludida, e quatro anos a resta desta Dis-
ciplina como Professor interino, foi sempre 
pontilhada por urm esfôrço contínuo e ho-
nesto de ser útil ao ensino, e honrar a ins-
tuição a que pertencíamos ; e o Concurso a 
que nos submetemos, cujo resultado foi a 
conquista desta Cátedra, que hoje assumi-
mos, constitui a afirmação e o prêmio da 
nossa denodada e perseverante dedicação 
aos nossos deveres e obrigações nesta Fa-
culdade. 
Muito poderíamos ainda relatar neste 
sentido, mas somos daqueles que acham pro-
fundamente deselegante falarmos na nossa 
própria pessoa. 
De muito mais valia se nos afigura, 
homenagear, neste momento, aquêles que nos 
permitiram com sua bondade, conselhos c 
dedicação, nosso acesso a tão elevado car-
go e a êle nos dedicaremos, nesta sessão me-
morável que hoje estamos vivendo, pois na-
da seríamos, se corações bondosos e bem 
formados, e espíritos altamente cultos e es-
clarecidos não nos tivessem servido de guia 
e amparo, nesta senda trabalhosa e admirá-
vel que a nossa vocação escolheu e ditou. 
Nosso reconhecimento em primeiro lu-
gar, e para isso peço vossa permissão, é de-
dicado aos meus bons e queridos pais, que 
a bondade infinita de Deus permitiu que es-
tivessem aqui presentes e que vivessem co-
nosco esta magnífica jornada; a êles tudo 
devemos, o cuidado desvelado que por nós 
tiveram, a educação austera e primorosa qtre 
nos imprimiram, os sacrifícios feitos em 
prol de nosso êxito, o alto exemplo de dig-
nidade e de moral com que nos cercaram, 
e os conselhos edificantes de saber e amor, 
que constituíram a base fundamental-da for-
mação do nosso caráter de homem íntegro, 
que temos a pretensão de ser; a êles, pois, 
nossa imorredoura gratidão e respeito pelo 
muito que por nós fizeram e pelo que hoje 
somos. 
A minha prezada espôsa, companheira 
ditosa de tôdas as horas, que com dedica-
ção, paciência e inteligente colaboração, mui-
tos nos auxiliou nos três anos de vigílias, 
sacrifícios e apreensões que precederam a 
realização do concurso, para a conquista des-
ta cátedra, manifestamos-lhe o nosso pro-
fundo e amistoso reconhecimento. 
E agora dedicaremos nossas palavras 
àqueles que foram os guias e orientadores da 
nossa formação profissional e intelectual, os 
nossos estimados Mestres ; sim, tivemos 
mestdes admiráveis e nos constituímos ci-
rurgiões sob o influxo maravilhoso de di-
versas escolas a tlue pertencemos c que com 
exacerbada vaidade iremos proclamar; não 
nos iniciamos na arte cirúrgica ao sabor de 
técnicas improvi:;adas, ou de práticas defei-
tuosas e ousadas, pela imposição do acaso, 
mas fomos- magnificamente orientados por 
uma pléiade de homens, de raras virtudes 
didáticas, e notáveis predicados de bondade, 
que constituem para nós, motivos de gran-
de satisfação e acendrada altivez. 
Tivemos o primeiro contato com a ci-
rurgia no terceiro a:no do curso acadêmico, 
em 1920, como interno da Casa de Saúde 
Dr. Dias Fernandes, e foi nosso iniciador, 
nesse admirável departamento da medicina, 
Moisés de Menezes, um dos cirurgiões de 
mais prestígio da nossa terra ; com êlc co-
nhecemos as primeiras sensações da cirur-
gia; lembramo-nos perfeitamente bem do 
caso em que estreávamos; tratava-se de uma 
volumosa adenite ingui·nal supurada, a anes-
tesia efetuada. Moisés Mergulha rápido 
seu privilegiado bisturi no tumor, e o san-
gue do paciente cobre o campo operatório; 
nós, temerosamente, tocamos de leve com 
uma gaze a .ferida operatória, tamponando-a 
de maneira insuficiente; o operador então 
calca sua· mão sôbre ·a nossa no sentido de 
uma. maior pressão e assim nos diz: "Não 
é em você". Aquêle sangue quente do pa-
ciente, percebido através da luva de linh() 
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-como se usava nessa época, nos causou uma 
.impressão sensacional, e confessamos que 
·algo de estranho se passou no nosso íntimo, 
, que nos empolgou neste momento transcen-
. dental da nossa vida: fôra o batismo de san-
gue da Cirurgia. 
Desde então estávamos contaminados 
·por esta arte difícil e grandiosa, que tanta 
influência ia ter na nossa trajetória pro-
fissional. Nunca mais abandonamos êste 
ambiente admirável, e cada intervenção que 
·participávamos, eram momentos de prazer 
· e de exaltação. 
Moisés de Menezes foi assim o nosso 
primeiro Mestre; com êle muito aprendemos 
através de seu método admirável, de uma 
·disciplina rígida c de sua disposição sempre 
. jovem para o trabalho. Nesta ocasião, a 
·vinte e três anos atrás, já era o homem di-
nâmico e irrequieto que hoje conhecemos e 
o seu dinamismo r'Cfletia, já, a percepção 
.clara que tinha sôbre o ritmo sempre cres-
cente da vida que hoje estamos vivendo. 
Operador brilhante e rápido, não tinha 
mãos a medir, tai o prestígio e a competên-
cia que sua capacidade profissional lhe per-
' mitia; entusiasta e progressista, elevou bem 
. alto, com seu labor incessante c honesto, o 
fulgor da cirurgia da nossa amada terra. 
Estudioso e investigador, não encontra-
va óbices na sua ascensão luminosa, e em 
se dedicando ao setor ela oncologia teve o 
. grande e inestimável mérito de ter sido o 
iniciador, no sul do Brasil, do tratam~nto 
-do câncer pelos sais de Radium, c graças a 
sua iniciativa e competência neste particu-
lar, um número considerável de pacientes, 
portadores dêste terrível mal, tiV'Cram suas 
vidas poupadas c prolongadas, através des-
ta terapêutica magistral, que elevou à gló-
ria Maria Sklodowski Curic c seu genial 
espôso. 
Famoso por suas curas, muitas das 
. quais por nós comprovadas em inúmeros 
<ioentes, tem êste emérito cidadão sua per-
, sonalidade fortemente marcada, por um ele-
vado grau de filantropismo e, graças a seu 
formoso coração, na sala de câncer da 9.8 
enferrmaria, seus preciosos tubos de Ra-
dium levam o confôrto e a saúde aos des-
protegidos da sorte. 
Estamos orgulhosos de termos tido um 
mestre como Moisés de Menezes, êste va-
rão ilustre e probo, êste chefe de família 
invulgar, que para nossa felicidade convive 
ainda conosco, e constitui para todos nós 
um exemplo de tenacidade e de estímulo. 
Após êstc período inicial, então no 
quarto ano, ingressamos como interno na 
quarta enfermaria da Santa Casa, tradicio-
ml centro cirúrgico da Faculdade de Medi-
cina, hoje perdido para o ensino, onde ponti-
ficaram com raro 'brilhantismo Glicério Sei-
xas, Carlos Walau, Artur Franco e Frede-
rico Falk. Era seu diretor e Professor de 
Clínica Cirúrgica nesta época, Artur Fran-
co, o cirurgião ilustre que a todos fascinava, 
pelo seu trato de verdadeiro gentleman, e 
pela maneira elegante de sua arte operató-
ria. Suas aulas espelhavam uma sólida cul-
tura, e a robusta personalidade dêste Pro-
fessor muito entusiasmo e incentivo trouxe 
para nossa especialização cirúrgica. Guar-
damos dêsse Mestre uma recordação muito 
preciosa, e reverenciamos com respeito sua 
memória inesquecível. 
Neste serviço havíamos de encontrar 
um dos homens de maior valor na cirurgia 
do Rio Grande e do Brasil, que tem sido 
um exemplo de tenacidade e de entusiasmo 
no estudo da Cirurgia no nosso Estado, um 
homem que através da sua cultura polimor-
fa é uma atração e um guia seguro para 
ns estudiosos, que desejam seguir esta espe-
cialidad-e. :Rste homem é Luiz Francisco 
Guerra Blessmann que influiu poderosa-
mente com seu saber, e seus preciosos con-
selhos na nossa formação cirúrgica e pro-
fessora!. 
O primeiro contato com êste mestre 
inconfundível, foi através do 'Cnsino de Pro-
pedêutica Cirúrgica, cadeira que lecionou 
durante oito anos com brilho inexcedível, e 
para a qual tinha uma dedicação especial; 
durante o longo período que professou esta 
disciplina tornou-se famoso pelos dotes ex-
cepcionais que revelou como propedeuta, e 
pelo vigor e método com que dirigia seu en-
sino, no qual aprofundou-se magistralmen-
te. Desde então Guerra Blessmann tornou-
se respeitado na arte difícil do diagnóstico 
em cirurgia, e todos nós temos hoje con-
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vicção segura que é o maior artífice da se-
meologia cirúrgica entre nós. 
Fomos alunos de Guerra Blessmann, e 
somos ufanos de termos iniciado os alicerces 
da nossa cultura e do nosso estudo cirúrgico 
com êste Mestre proverbial, pois bem sabe-
mos que a semiologia é o pedestal poderoso, 
sôbre o qual se assenta a clínica Cirúrgica, 
e um cirurgião sem um sólido preparo se-
miológico deixa ele ser ·cirurgião pada cons-
tituir apenas um mero operador ou um sim-
ples técnico. 
Como interno ela 4.a enfermaria, tive-
mos o ·ensejo de, durante dois preciosos 
anos, seguir a atuação altamente proveitosa 
dêste destacado Professor, e muito elo nos-
so entusiasmo e fascinação por esta arte 
sublime e difícil, tiveram início neste ser-
viço de Cirurgia onde Guerra Blessmann 
exercia sua marcada atuação. 
Tão forte foi a impressão que a per-
sonalidade dêste Mestre causou em nosso 
espírito, e tão bem compreendemos sua apri-
morada cultura e im~xceclível valor, que nun-
ca mais clêle nos afastamos, seguindo suas 
pegadas, assimilando seus ensinamctüo,; e 
aperfeiçoando-nos através de sua sublime 
orientação, e hoje ao ascendermos a esta 
cátedra, só t-enws motivos para nos felici-
tarmos por tão prudente e sábio proceder. 
Em 1927, quando fiz·emos nossa via-
gem de estudos a Europa, ti vemos a ven-
tura de lá encontrar Guerra Blcssrnann, e 
juntos estiv~mos em París, Viena c Berlim; 
de grande proveito c utilidade foi para nós 
êste feliz encontro, pois mais uma vez com 
seu alto descortínio, muito nos orientou nos 
diversos cursos lá encetados e nas visitas 
quotidianas nos diversos c--entros cirúrgicos 
que freqüentamo~; além desta benéfica as-
sistência científica que nos proporcionou, 
êste ilu~tre amigo e lVlestre foi de uma gen-
tileza e fidalguia para com nossa pessoa 
no estrangeiro, que nunca achamos dema-
siado renovar os nossos mais veementes 
agradecimentos por esta sua atitude. 
Ao voltarmos do Velho Mundo, fomos, 
graças à sua bondade, admitidos ao último 
círculo de estudos que cêrca de 20 anos 
mantém à!> têrças-feiras em sua resi<lência, 
e onde as aquisições mais modernas da ciên-
cia Norte-Americana são apreciadas e dis-
cutidas, através elos métodos e da orienta-
ção do grande clínico yankee que foi R. 
Cabot. Nestas utilíssimas reuniões, o espí-
rito científico e brilhante de Guerra Bless-
man tem sido o animador constante e cons-
titui o maior atrativo para aquêles que des-
de há muito as freqüentam. 
Culto e pesquisador incessante, seu ser-
viço instalado modestamente na s.a enferma-
ria é um livro aberto aos cirurgiões jovens 
qne desejam adquirir conhecimentos recen-
t""s, ou seguir e aprender qualquer tema de 
clínica cirúrgica. Solícito ao extremo em 
atender a<1uêlcs que o procuram, scmpr~ es-
tá pronto a desfazer as nossas dúvidas e es-
clarecer com sua cultura magistral os assun-
tos e temas em que não estejamos atuali-
zados. 
Iniciador e clivulgaclor das técnicas de 
Bohler em nossa Capital, é o maior conhe-
cedor da terapêutica de fraturas, e sua orien-
tação neste sentido é deveras admirável; 
foi o primeiro a aplicar os apardhos ambu-
latórios com estribo nas fraturas dos ossos 
da perna, os capacetes gessados com articu-
lação flexível nas fraturas do maxilar, os 
métodos de Kirschner com extensão e fle-
xão nas fraturas do fêtuur, as disposi-
çl.íes ortopédicas em forma de rêde nas 
fraturas do pólvis, c os delicados dis.posi-
ti vos nas f r aturas da mão c dos dedos ; 
graças a sua dedicação e inteligência uma 
grande mo di f i cação se operou cn t r c nós 
no tratamento das fraturas, e seu serviço· 
hospitalar tem sido nestes últilltos tempos 
uma verdadeira escola ele traumatologia on-
de grande número de profissionais tem hau-
rido grande soma de conhecimentos nesta 
difícil especialidade. Apaixonado pelos pro-
blelllas circulatórios, (livulg-ou com brilho os 
estudos notáveis de Havliccc sôhre circula-
<;i'io artcriovenosa, até entiio par nc'Js des-
conhecidos, e iniciou a técnica elas irraclia-
<;\ics de ultravioleta e infra vermdlJOs, du-
rante as intervcnçôes do abdômen agudo, 
através do Laparofos, e os resultados bri-
lhantes colhidos por to<los que aplicaram 
êste método salientam as grandes vantagens 
desta iniciação. 
Dedicando-se também aos problemas 
modernos elas afccções isquêmicas das ex· 
trcmidades c das arterites obliterantcs, mui-
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to tem feito no sentido ela melhor e mais 
eficiente investigação ela capacidade funcio-
nal das artérias, arteriólas e capilares, visua-
lizanclo pe:a vez primeira entre nós êstes 
tênues vasos através ela capila roscopia com 
o aparelho de Mullcr Zeiis, verificando a 
temperatura cutânea com termômetros elé-
tricos, praticando as provas d~ oscilometria, 
os t·cstcs da histamina e um sem-número ele 
processos semiológicos na individualização 
destas terríveis afecçôes dos membros. 
Grandemente esclarecido nas questões 
palpitantes do pre e post operatório, já no 
Congresso de Cirurgia (l'C 1929 apresentava 
no Rio (Ic Janeiro um trabalho sôbre cloro-
pcnia post operatória, que foi um elos pri-
meiros a aparecer em nosso país, c que cau-
sou grande impressi"to como testemunhamos 
nessa ocasião. 
Seus estudos sôbrc patologia articular 
são dignos de menção, principalmente no 
capítulo ainda pouco esclarecido das artro-
ses, tc·nclo proferido quando ela visita de 
cientistas uruguaios a esta capital, em 1940, 
uma notá vd con fcrência sôlm~ artroscs hc-
moií!icas com apresentação de um caso. 
Sendo um estudioso em anatomia pa-
tolf>t.:ica, tem predilcçúo pela histologia pa-
tológica dos .tummes malignos que conhece 
com pcrfeiçún ; quando (k sua estada na Eu-
ropa, tomou um curso muito proveitoso ucs-
ta especialirlarlc com o famoso Professor 
Luharsclt, na Charité de Berlim. 
Muito longe ainda iríamos se fôssemos 
descrever os f e i tos brilhantes c h:~ Guerra 
Hlcssmann n:t cirurgia do cstínnago, da ti-
rccíidc, do simp[tticn etc., onde sua capaci-
dade, cultura c técnica operatória têm colhi-
do lauréis inumeráveis. 
Cientistas dêste quilate honram uma 
Universidade e servem de exemplo a uma 
geração. 
Somos profundamente reconhecidos a 
êste mestre admir;ívcl, pois sua robusta per-
sonalidade cirúrgica teve influência marcan~ 
te na formação do nosso espírito ele cirur-
gião e na no~sa ascensão a esta cátedra; c 
neste momentrJ auspicioso que h o j-~ estamos 
assistindo proclamamos bem alto c envaide-
cidos que fomos c continuamos a ser alunos 
de Guerra Blessmann. 
Em 1923 então Doutorando, ti vemos a 
ventura ele ingressar num s~erviço ele cirur-
gia, chefiado por um Mestre de escol, onde· 
sob sua influência havíamos de consolidar 
firmemente nossa técnica e adquirir uma 
sólida estrutura cirúrgica, tornando-nos as-
sim um verdadeiro cirurgião. 
Tão benéfico foi o influxo d~ssa admi-
rável escola na nossa formação profissional,. 
tão substanciosos foram os conhecimentos· 
aí adquiridos, e tão forte era a personali-
dade do chefe que a dirigia, que fazem hoje 
cêrca de 20 anos que ·entramos neste ser;i-
ço, e declaramos com orgulho que ainda fa-
zemos parte de seu corpo clínico. 
B.ste serviço que aludimos é a 1 o.n en-
fermaria da Santa Casa, e o Mestre ilustre 
a qu·.::: nos referimos é Alfeu Dica de 11e-
cleiros. 
Oriundo ela fronteira, nascido em Ale-
grete, onde por algum tempo clinicou, se-
guiu após para a Europa, onde teve demo-
rada permanência; na volta dirigiu-se para 
Pôrto Alegre iniciando sua carreira aqui 
como urologista e cirurgião; conveniente-
mente aparelhado c robustecido de profun-
dos e modernos conhecimentos científicos, 
aliados a um caráter aclamantino, Alfeu Di-
ca de Medeiros dentro em hr~ve grangeia 
uma larga e seleta clientela. graças a sua 
competência profissional e ao seu trato ca-
valheiresco. Sua fama irradia-:;e rà,pida-
mente, -e de todos os pontos elo Estado de-
zenas de enfermos afluem à Capital, para 
serem operados pelo cirurgião ilustre. 
Algum tempo após, a Santa Casa abre 
suas portas ao operador insigne, uma en-
fermaria IIT~ é confiada, e aí começa uma 
nova fase na vida profissional dêstc bata-
lhador emérito, em prol do engrandecimen-
to ela cirurgia Rio-Grandense; desde logo 
v(~-se cercado de uma p!(:iad::: de j oven:; an-
siosos d·c seguirem seu serviço, no afã ele 
aprinwrarem seus conhecimentos, e se ini-
ciarem na arte cirúrgica. Embora nunca 
mostrasse desejos de ingressar no :\Iagisté-
rio, fazendo parte da nossa Faculdade, onde 
teria certamente lugar de destaque, revelou-
se um .Mestre admirável, na orientação ci-
rúrgica que ministrava a seus assistentes in-
ten~os no seu serviço hospitalar ; dotado de 
grande entusiasmo pela sua esp·ecialidacle, 
ensinava com paciência e ardor os jovens 
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<J.Ue o procuravam seguir e aprender; auxi-
liava-os nas intervenções apontando a téc-
nica indicada, orientando-os nas manobras 
e tempos operatórios graças ao seu longo 
e precioso tirocínio. 
Dentro em pouco seu serviço era dos 
mais disputados pelos estudantes, e tornou-
se uma verdadeira escola de Cirurgia, pois 
.com sua esclarecida oácntação, criara pela 
primeira vez entre nós o que poderemos cha-
mar a de1nocracia cirúruica, pois, modesto 
em excesso, bondoso ao extremo, desprovi-
do de vaiclacle, desejava que seus internos, 
ao terminarem o curso médico, saíssem de 
sua enfermaria sabendo já operar, e os dou-
.toranclos qu·e já trabalhavam no último ano 
de seu internato, faziam ao lado elo Mestre 
e de s·eus assistentes, com notável desemba-
raço, operações ele alta cirurgia, como cole-
.ÓSJtectomias, histerectomias, tiroidectomias, 
amputações de mama, apenclicectomias, etc. 
Assim era em 1923 quando termina-
mos nosso curso acadêmico, ·e assim conti-
nua a ser, pois tempos sido testemunha e 
auxiliar de Bica de Medeiros nesta função 
ode formar cirurgiões, e seus alunos espalha-
<los por tôda esta gleba que tanto amamos, 
servem de afirmação eloqüente a êstes fa-
tos que aqui relatamos, enohd(xcndo o ser-
viço cirúrgico donde saíram, e elevando o 
.conceito elo mestre com quem aprenderam. 
Para provar a eficiência de sua organi-
zação cirúrgica e o valor de seu ilustre Pa-
trono, basta dizer que elo seu serviço já 
.saíram dois catedráticos para nossa estima-
·da Faculdade, um que brilha na cátedra de 
'Urologia, o Professor Homero Flcck, e ou-
tro que inicia hoje com entusiasmo e sitJC'"-
ridacle sua vida pro fessoral, o autor dessas 
linhas. 
Possuidor de uma grande cultura, or-
nado de raras qualidades técnicas, estudio-
so insaciável. acompanhando pari-passtt tiJ-
das as aquisições hodiernas de sua arte, ra-
ro é o setor cirúrgico onde não tenha atua-
·do com firmeza e brilhantismo. 
. Apaixonado pela cirurgia do aparelho 
digestivo, foi entre nós o iniciadOr em gran-
<le escala da ressecção gástrica extensa nas 
úlceras do estômago e duod"Cno; graças a 
sua inteligente dedicação a êste tema, e ao 
.cuidado minucioso na seleção dos doentes 
e em seu preparo operatório, tem obtido 
grandes exitos nestas intervenções; é o de-
tentor do maior número de gastrectomias 
praticadas conscienciosamente no nosso Es-
tado, e hem lhe serve o cognome de Bene-
dito Montenegro dos pampas. 
Faz com grande habilidade e alta maes-
tria a cirurgia do fígado, vesícula e vias bi-
liares, para as quais mostra grande predile-
ção; é um emérito operador ele bócio e tem 
na sua casuística um grande acervo de feli-
zes intervenções sôbre esta nobre glândula. 
l\"a ginecologia é insuperável; quanta 
vez o vimos, e o acompanhamos, na sua no-
tável desenvoltura e destreza, d-esafiando e 
triunfando dos casos excessivamente difí-
ceis e laboriosos. 
:t\a cirurgia do simpático, inúmeras têem 
sido as intervenções praticadas; iniciador da 
simpatectomia peri-arterial e elas gangliecto-
mias no nosso meio, tivemos a ·oportunida-
de de auxiliá-lo na primeira extirpação do 
gânglio estrelado aqui efetuada, por algia 
ascendente post traumática do membro su-
perior, intcrv·enção esta coroada de sucesso. 
E mais longe iríamos se fôssemos proclamar 
todos os feitos desta invulgar personalidade 
de cirurgião, pois longos anos tivemos a fe-
licidade de com êle privar e aprender. 
Eis aí, m'Cus senhores, em largos tra-
ços, o perfil dêste brilhante Mestre, que 
tivemos a sorte de encontrar no nosso ca-
minho; a quem elevemos uma gratidão im-
perecível, e uma inestimável parcela na nos-
sa formação cirúrgica; sem os seus conse-
lhos e sua orientação di ficilment{~ mnquis-
taríamos êste pôsto de rdêvo que hoje ocu-
pamos. 
Sempre orientando nossa atividade pro-
fisional no sentido da Cirurgia, em setem-
bro de 19.31 conquistávamos, após um con-
curso, o título de Docente Livre de Clínica 
Cirúrgica, e em Abril de 19.32 éramos no-
meados chefe de clínica da Primeira Cadei-
ra de Clínica Cirúrgica, dirigida desde lon-
ga data pelo ilustre e saudoso Mestre, Pro-
fessor Frederico Guilherme Falk, cuja só-
lida e honesta colaboração à nossa gloriosa 
Faculdade constitui um m~o inolvidável. 
de dignidade c abnegação que será para 
nós, que o substituímos agora nesta cátedra, 
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-um brasão de honra a ser respeitado ~ digni-
ficado. 
Com êste provecto Mestre trabalhamos 
pelo espaço de sete anOs como colaborador 
do ensino na sua Cadeira onde fizemos, ao 
seu lado, uma proveitosa aprendizagem para 
nossa vida professora!, hatl'dicla no método, 
na disciplina e na regularidade, que consti-
tuíam o apanágio da atividade científica dês-
te eminente vulto da nossa vetusta Escola. 
Frederico Guilherme Falk nascera -em 
São Leopoldo a 27 de Novembro de 1871. 
Fêz seu curso ele humanidade nesta Capital 
transferindo-se logo depois para o Rio de 
J an·eiro onde ingressou na Faculclaclc de Me-
dicina ela Capital da República; após bri-
lhante curso, retornou a Pôrto Alegre onde 
iniciou com vigor c proficiência a clínica 
·civil, tornando-se em pouco tempo um dos 
médicos ele mais nomeada da cidade. 
Foi um elos fundadores da Faculdade 
ele Medicina ao lado de Sarmento Leite, êste 
emérito cidadão, êste titã magnífico que vive 
perenemente no espírito de gerações de mé-
·dicos, e cujo nom~ pronunciamos com pro-
fundo respeito e grande veneração, pelo 
muito que fêz pela defesa e progresso do 
·ensino médico do nosso Rio Grande. 
Em 1902 Frecl·erico Falk ingressava no 
magistério, e era nomeado Catedrático de 
·Operações e Aparelhos da nossa Escola; 
em 1910 foi transferido para a terceira Ca-
.cleira de Clínica Cirúrgica; a 1.0 de Janei-
ro d·~ 1912 era designado tesoureiro da Fa-
culdade; a 12 de Maio de 1913 seguia para 
a Europa em viagem de estudo, estando ele 
volta a 12 ele Outubro do mesmo ano após 
·proveitosa peregrinação nos centros cientí-
ficos do Velho Mundo. Em 1918 foi re-
movido para a segunda Cadeira de Clínica 
'Cirúrgica; em 1932 era transferido para a 
Primeira Cadeira ele Cirurgia; e em dois 
de Março de 1935 por ato do Govêrno Fe-
·deral tornou-se Membro do Conselho Técni-
•CO Administrativo da Faculdade. 
Esteve na Direção da Escola, no impe-
-dimento do Professor Guerra Blessmann 
de 11 de Abril de 1935 a 2 de Janeiro do 
ano seguinte 'e de 6 de Abril a 10 de Maio 
-do mesmo ano ; novamente assumiu o car-
go de Diretor de 1.0 de Julho de 1936 até 
30 de Janeiro de 1937. 
Em 1907 foi eleito presidente da So-
ciedade de Medicina desta ·Capital e. em 
1918 foi r·~eleito para o mesmo cargo. 
Estudioso e culto, seguindo sempre 
atento a incessante renovação e progresso 
na cirurgia, escrev-eu inúmeros tra:balhos pu-
blicados nas R~vistas elos Cursos ela Facul-
dade, no Rio Grande Médico e inúmeras 
outras fôlhas científicas. Entre grande 
acervo de publicações deixadas contam-se as 
seguintes: A propósito de alguns casos d-e 
apendicites o~radas na enfermaria Dr. Wa-
lau. - Sôbre um caso de invaginação í1eo-
cecal - Um importante trabalho sôbre Os-
teomielite no Rio Grande do Sul, apr~sen­
tado ao 9.° Congresso Médico Brasileiro 
realizado em Pôrto Alegre em Outubro de 
1926. - Sôbre um caso de raiva paralítica. 
Um caso de tétano curado. Tratamento da 
varíola pela vacinação forçada. Um caso 
curioso de ap-endicite. Tratamento de úlce-
ras varicosas pelo aparelho ele U nna. úlce-
ra perfurada de estômago. Resultado de 
uma operação de Steinach. Emprêgo da 
gelatina como agente hemostativo, etc. 
Esta operosidade prova, ele sobejo, o 
ritmo profissional ininterrupto dêste dedi-
cado servidor do ensino cirúrgico entre nós, 
e o amor que votava a sua nobre profissão. 
Ornado de grande bondade e revestido 
de um trato carinhoso para com seus -enfer-
mos, era o enlêvo de seus doentes na 4.a 
enfermaria. depois 7.a da Santa Casa, onde 
sempre tinha uma palavra de confôrto, ele 
estímulo e esperança para os indigentes que 
eram recolhidos ao seu serviço hospitalar. 
No desempenho de suas funções quan-
to ao ensino, era de um rigor a tôda prova ; 
fiel cumpridor da lei, impunha a si mesmo 
uma severa disciplina, e durante os sete 
anos que o acompanhamos como seu cola-
borador através da chefia de clínica de sua 
cadeira, não temos a lembrança de tê-lo vis-
•to falhar uma aula, ou interromper o seu 
trabalho, pois apesar de sua idade avança-
ela, gozava ótima saúde; as intempéries, e 
os rudes meses de inverno não o impediam 
de estar sempre a hora exata no cumpri-
mento dos seus deveres; não tolerava a me-
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nor falha nas questões disciplinares; obser-
vador rigoroso elas presenças elos cstucl<m-
tcs nos dias de freqüência obrigatória, era 
ele uma moralidade ·escrupulosa nas provas 
parciais e finais, c não clescurava uma vigi-
lância cuidadosa, nunca abandonava seus 
alunos nestas ocasiões, e as copilações frau-
dulentas, tão prejudiciais ao preparo cien-
tífico, eram fortemente 1~vitaclas c combati-
elas na sua cadeira. bte fato não quer di-
zer que Frederico Falk fôsse um déspota 
p_ara com seus alunos, pois quando alguma 
srtuaçãrJ apremiante se aprcs-cntass·e para al-
gum clêles, e que a lei não estivesse em jô-
f?O· seu lxmís,;imo coração estava sempre 
Junto ao estudant;: pa•ra ampará-lo e mino-
rar sua situação. Bem o compreendíamos 
acssas suas dignas atituck~s. c s-empre estive-
mos ao seu lado em prol da moralização do 
c.nsin:>, c êlc em sua bondade sem par dis-
tlllgura-nos com sua amizade e confiança. 
D::starte sua cátedra sempre gowu de res-
peito e consideração cntr'C os estudantes. 
Foi nesta cscoh rígida dr disciplina c 
de trabalho. e sob a direção de tão ilustre 
c íntegro chefe, que formamos o nosso cará-
t·cr de batalhador incansável em prol dos 
aprimoramentos e da honestidade do ensi-
no, que herdamos rlêste mestre inconfundí-
vel. que constituem grande orgulho para 
nós. c que tem sido pi'Jsto a prova nos qua-
tro anr;s que dirigin1•:s interinamente esta 
cútedra. 
Professor na accpçiíu da palavra, niío 
havia capítulo da cirnrgia que não conlw-
cesse ·c· dissertasse com proficii~ncia, tendo 
contudo certa preferência para o estudo 'C's-
rniuçado c completo das diversas varierla-
dcs de hérnias e cventraçties: rlerlicava-sc 
também meticulosamente ao diagnóstico c 
às diversas formas da ostcomielite c sua 
tcra::êutica tendo nwsmo cscdito um cxalts-
tivo trabalho sôbrc êstc assunto, como rcla-
tanws acima. 
As úlceras das pernas mereciam tam-
bém dêstc mestre urna atenção particular e 
foi o introdutor da técnica de Unna em 
seu tratamento. 
Era um conhecedor profundo do capí-
tulo de fraturas e luxações, que tratava e 
ensinava com grande maestria. :Na aplicação 
ele vendas, ataduras e aparelhos gessaclos era· 
inegualável, graças a grande habiliclacle que· 
tinha neste particular. Estudava com espe-
cial atençào os síndromes da fossa ilíaca di-
reita, e era de um fino tatu diagnóstiw, 
nas diversas formas ele apendicopatias. Rs-
tcs eram seus temas prediletos, e diga-se de 
passagem, os ministrava com brilhantismo. 
Rste foi o último mestre com qnem pri-
vamos, e grande mcsse ele preciosos ensina-
mentos nos transtnitiu através dos inestimá-
veis momentos em que juntos laboramos, c 
hoje ao ocupar a cátedra que tanto honrou, 
seríamos desumanos se nilo recouhü~êssc­
mos, com imensa gratidão, os inúmeros bc-
trdícios que com éle adquirin1os. Tão bem 
aquilatamo:: seu grande valCJr no s-::rviçr> do 
ensino, que as últimas palavras que lhe di-
rigimos en1 nome desta Cadeira, quando par-
tiu para a vida subjetiva, foram vazadas 
neste tom ... 
Deixaste um grande vácuo na nossa 
Escola, difícil de ser preenchido. c nma au-
réola inapagúvcl de professor, ínt('gro, ho-
nesto e proficiente; dedicando grande parte 
de tua existência ao ensino na 1." Cadeira 
de Clínica Cirúrgica, onde ti ~·c mo~ o orgu-
lho de te conhecer e onde contigo proveito-
samente mout-cjan1os por espaço de sete 
anos; c dentro da bruma da saudade que 
já nos cn vol v c, ainda di visatliOS a estrada 
reta c luminosa que sempre seguiste c que 
procurar·emos trilhar, pois era o caminho do· 
homem bom c digno que sempre fostes. 
l'ensatlliJS tamb{~m ser de ju~tiça, knl-
hrar nest;t ocasiiío, com em inho e imensa 
saudade, o nome de tr~s dignos companllf'i-
ro~ de turn1a, que j;'t niío 'c l'ttcontram aqni 
presentes, e cuja falta não cc·ssatnos de la-
mentar, pois ocupavam lugar à-parte em 
nosso coraçiío. Queremos nos rdcrir aos 
pranteados amigos Florencin Y gartua, Fer-
nandcz J\jia e José Kokot. 
A memr>ria dtstl'S sattrlosos culcgas, 
nossa homenagem ck profunrlo respeito e 
sinc<•ra veneração. 
Ainda em tempo precisamos dizer, que 
durante n nosso aprendizado cirúrg-ico, quan-
do dispúnhamos um momento de folga, cor-
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ríamos céleres para a l:ta enfermaria a ou-
·vir os ensinamentos de c1ínica médica, ma-
gistralmente proferidos por êsse grande lu-
mir.·ar da medicina rio-grandense, que foi 
·Otav1o ch~ Souza, cuja recordação inapagá-
vel vive perenemente nos corações daqueles 
-que foram seus alunos. Assim procedía-
·mos. porque estávamos persuadidos que a 
edu;:ação médica do cirurgião representa um 
·papel capital, na maneira pela qual êle mais 
tarde compreenderia a cirurgia. 
Eis aí, meus senhores, em largas pin-
·celaclas, a narrativa sublim-e da nossa ini-
·ciação e marcha através das paragens mara-
vilhmas c por vêzes ásr:·eclas e difíceis da 
arte cirúrgica. 
Sim, difícil, pois obstáculos terríveis 
deve sobrepujar o cirurgião, para conseguir 
a sua identidade profissional c neste setor 
George Duh:unel, em uma sessão solene na 
Academia de Cirurgia de Paris, dissertan-
do sôhre "Eshôço para o retrato de um ci-
rurgião moderno" e citando as di ficulclad-es 
·da formação dêste assim se refere: tenho 
•crmvi vicio com muitos poetas, escritores, 
cientistas, escultores, etc. que não toleram 
trabalhar soh olhares ·cstran!lfJS, que não ad-
mitem a mais piedosa indiscrição por tnais 
,cativante que ft1r, pois o criador prefere 
sempre a solidão. Ora, os cirurgiões pra-
ticam as coisas mais difíceis e mais amb-
ciosas de pe-rtas ahertas, em virtude de no-
'lm:?s e antigas tradiçôes sujeitas a crítica e 
ao contrôle de· qualquer profissional maldo-
so ou inrscrupuluso, que, revestido de um 
simples avental branco, tem entrada fran-
·ca em qualquer serviço, onde travam pele-
jas memoráveis os batalhadores da ciência 
·ctrurgica. A cirurgia, pois, meus senhores, 
não é uma arte secreta, um trabalho às es-
condidas, mas por excelência uma obra ela-
borada às claras. E Gosset, o mestre dos 
mestres tfll(: tivemos a feliz oportunidac1'2 
de conhecer no seu serviço famoso da Sal-
petriere, em Paris, assim se refere à per-
sonalidacl~ do operador: O cirurgião nun-
ca é um só homem, representa vinte pcs-
·soas, cem pessoas unidas em uma só disci-
plina, para o sucesso de um cmpreenrlimen-
to, c a realização de um pensamento; e o 
:ato cirúrgi::o mesmo o mais elementar tem 
dois fins inestimáveis: o bem do doente e 
o progresso da ciência. Daí, continua o 
mestre, silêncio e m~ditação e é o bastante 
para o filósofo expandir-se. Fornecei ao 
estatuário matéria prima e imaginação terá 
êle o necessário. Um escritor inspirado na-
da mais mais exige do que tinta e pap-el. 
Mas para que um cirurgião leve a têrmo 
sua obra admirável é preciso cercar-se ele 
uma multidão de colaboradores rigorosa-
mente especializados, uns auxiliando no ato 
op~ratório, outros imobilizando o doente no 
sono anestésico, outros ainda preparando os 
materiais indispensáveis à boa execução des-
sa delicada tarefa, que constitui a int(~rven­
ção cirúrgica. 
Esta questão da formação do cir~rgião, 
constitui um assunto vastíssimo e Impor-
tante, e nós aludiremos apenas a algumas 
consideraçôcs feitas pelo Mestre ela cirur-
gia contemporânea, o genial Rene Leriche, 
cujo famoso serviço ele Estrasburgo, mo-
mentaneam,:?nte desaparecido, irradiava um 
facho lumino~o ele saber que impregnava 
majestosamente todos os setores universais 
da Cirurgia. Leriche, pleiteando um curso 
de 3 anos exclusivos para cirurgii.i·~s, após 
o período acadêmico diz que pelo acentua-
do progresso da cirurgia não se poderia vi-
ver agora afastado dos laboratórios de ana-
tomia descritiva, topográfica e radiológica, • 
nem dos de química, biologia, fisiologia e 
histologia normal e patológica, tal a influên-
cia dêstes di v-ersos ramos ela medicina no 
intrincamento da cirurgia moderna. 
Alude ainda com grande firmeza sôbre 
o vulto que adquiriu a escola ele Farabeuf 
na formação de ciru-rgiõ-es, e combate os 
exageros dêste método; p-ensa que os cirur-
giões não devem perder demasiado tempo 
na cirurgia do cadáver, pois prejudicaria 
sua atividade na cirurgia experimental e na 
humana, que deve constituir o maior cam-
po de aprendizagem do cirurgião incipiente, 
at,xiliando seus mestres nas operações no 
vivo, e depois lentamente as praticando com 
bons auxiliares. Lamenta que em determi-
nada fase de seu curso tenha empreg-ado 
320 horas nas técnicas de aniiteatro. quan-
do poderia ter aproveitado muito mais num 
serviço de cirurgia. Comenta ainda que co-
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nhecera eméritos dissecadores, que torna~ 
ram-se medíocres cirurgiões. E Tillaux, 
um dos mais sábios operadores franceses 
chegou a afirmar que aquêle que se dedi-
casse muito profundamente 'a anatomia, se-
ria um cirurgião medroso. ·Fizemos estas 
considerações e citamos, de passagem, a 
opinião dêstes dois espíritos ilustres sôbre a 
escola de Farabeuf, para dcclara·r qu·~ nós 
também seguimos em parte a orientação de 
Leriche, e que nos formamos cirurgiões no 
vivo, auxiliando nossos mestres, e mais tar-
de op·,c;ranclo com sua assistência benévola 
e instrutiva. 
E de fato a cirudgia no vivo é muito 
diferente da praticada nCJ caclá ver; não que-
remos dizer que não nos iniciemos nesse 
depa·rtamento de anfiteatro, mas a m"dida 
que formos progredindo deveremos não exa-
gerar c pcrclcnnos tempo demasiado neste 
setor, e sim nos filiarmos num bom serviço 
cirúrgico ao lado de um mestre de valor, 
e aí estará o segrêclo ela nossa transforma-
ção da crisálida do dissecador it borboleta, 
que será o Cirurgião. Pois é na cirurgia 
do vivo que iremos deparar com as dificul-
claclcs e embaraços que a técnica em sêco 
no cadáver não apresentam: as que~tr).:.~s da 
hemorragia aos planos ader"ntes, do tem-
po operatório e do respeito pela vida huma-
• 
na, não existentes nos estudos cadavéricos. 
E o importante período do pré e do 
post-opcratório é que desde cedo dcv,Tnos 
entrar em streito cnntato com êlc a fim clê 
perceberms seu início pouco ruidoso às vê-
zes e saber dominá-lo de pronto; é ainda 
Leriche que nos afirma: que a Cirurgia 
pode matar mesmo conservando-se assépti-
ca, e não cometendo nenhuma falta às leis 
da técnica, pois tal é o distúrbio biológico 
importante, os fenômenos quirnicos comple-
xos, os deslocamentos leucocitúios, as per-
turbações vaso-motoras que iniciam a doen-
ça post-operatúria, a mais das vêzes inapa-
ret:te mas sempre real algumas vêzes gra-
v·e c outras mortal. 
Estamos vivendo uma época em que a 
cirurgia goza de um grande esplendor e seus 
progressos vertiginosos lhe dão uma auréo-
la de grande rclêvo, dentro da medicina 
contemporânea; não cingindo-se mais a ta-
refa únicamen:te mutiladora, porém tornan-
do-se cada vez mais nobre e conservadora;. 
e aliando-se à fisiologia patológica, tem tido· 
funções admiráveis, quer interrompendo, 
afluxos nervosos nocivos, quer dirigindo-se, 
a órgãos tidos como sãos, e modificando-
lhes as funções, através de técnicas delica-
das e eficientes. E assim vemos: as ma-
ravilhosas operações efetuadas sôbre glân-, 
dula tiróide, curando síndromes basedowia ... 
nos gravíssimos com ablação parcial dêste· 
órgão, como nos ensinaram Kocher, Rever-
(lin, e Halsteal, ou minorando e prolongan-
do a viela de cardíacos clesenganaclos, pela 
sua ablação total a moda de Cutler, Blumgrd' 
Levine, Hertger c outros. 
Dirigindo-se sôbre o sistema nervoso,. 
penetrando nas cavidades medular e crania-
na onde os mais ousados se detinham, e es-
crevendo páginas brilhantes na cirurgia da 
medula, encéfalo, cerebelo, hipófise e fazen-
do fulgir os nomes gloriosos de Krausc, 
Cusching, Frazier, Dandy e De ::\fartei, êste 
gaulês ele têmpera, que ao ver a cruz ga-
mada, símbolo elo nazismo revoltante e cruel, 
assomar as tôrres lendárias de Notrc DamC' 
de Paris, esfacelou o crânio com uma bala, 
destruindo inopinadamente o cérebro que 
tanto nos ensinara a cuidar e respeitar. 
Que abrindo o tórax de um agónico, 
e pondo a descoh~rto o coração dos gran-
des vasos, permitiu a Trendelctulmrg em 
primeiro lugar e depois a Mayer, Lcnhart 
e poucos mais, restituir uma vida jú estran-
gulada por uma embolia pulmonar. 
Que atingindo ·e extirpando um baço· 
considerado normal, coíbe uma púrpura gra-
ve, ou uma icterícia hcmolítica de efeitos 
catastróficos. Que atuando sôhre as su-
prarrenais, extirpa um aclenoma medular,, 
c jugula uma hipertensão paroxística, ou 
faz·endo a ablação de certos tumores da ca-
mada cortical, faz desaparecer fenômenos, 
Cusching, etc. 
Que atuando magistralmente sôbre o· 
de hirsutismo, hipertensão, sínclrome de 
pâncreas e extirpando os ad·cnomas dos 
ilhotes de Langerans, ott praticando uma 
pancrectemia parcial leva a melhor nas gra-
víssimas crises de hipoglicemia por hiperin-
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sulinismo, como nos demonstraram Wilder 
Allan e Finey. 
Qu-e descobrindo e retirando pequenos 
tumores aclenomatosos das paratiróides, evi-
denciados em primeira mão por Mandl, con-
seguiria resultados admiráveis nas afecções 
ósseas tipo Recklinhausen e em outras per-
turbaçõ·es do metabolismo do cálcio e do 
fósforo. 
E as realizações maravilhosas consegui-
das na cirurgia elo sistema nervoso, com as 
simpatectomias peri-arteriais, ramisectomia 
e extirpaçôes ganglionares que tanto nome 
deram a Hunter, Adsom, Craig, Pende, 
Dicz, I ,erichc e tantos outros permitindo re-
sultados altamente satisfatórios, na hiperten-
são arterial essencial, nas afecçôes 'Csquêmi-
cas das cxtrcmidacles, doença de Leo Bur-
ger, síndrome de Raynaudo, nas afecções 
post traumáticas, nas causalgia·s, na angina 
de peito 'C grande número de outras altera-
ções mórbidas. 
E os trahalhns admiráveis ela escola de 
traumatologia ele Boelher em Viena, cujos 
resultados surpreendentes mercê da apare-
lhagem adequada de seu criador, permitiu 
uma remodelação completa e proveitosa no 
capítulo importantíssimo do tratamento das 
fraturas; graças a êste indivíduo notável, 
milhares de indivíduos, votados a invalidez 
permanente, têem sido novamente restituídos 
ao trabalho c a vida normal. 
E a cintrgia da tub-erculose pulmonar 
como tem progredido brilhantemente, graças 
ao gênio invulgar de Forlanini, criador da 
imobilização do pulmão doente, e os méto-
dos de colapsoterapia cirúrgica criados por 
Saucrbruch c modificados e aperfeiçoados 
por Maure, Bcrnou, Fruchard, Finochieto 
~\Ionalcli, Semh e outros, que têcm trazido 
um sem-número de curas a portadores de 
lesôes tuberculosas, que sem ela, terminariam 
seus dias "encharcados de cálcio, vitaminas 
e tantas outras medicaçôcs inúteis neste par-
tictdar! 
E a cirurgia do pulmão prôpriamentc 
dita, que com Tudor Edwards, Roberts, 
Crawoord, Monod, Overholt, Churchil, Ar-
ce e tantos mais tem conseguido, graças a 
baronarcose, extirpar cânC'Cres iniciais do 
pulmão através de uma lobectomia ou mes-
mo uma pulmonectomia total, com resulta-
dos cada vez mais satisfatórios nestes ca-
sos que a medicina nada pode fazer. 
E a extirpação do corpúsculo carotídeo-
na terapêutica da epilepsia essencial? 
E muito longe iríamos se continuásse-
mos a proclamar a série de brilhantes vitó-
rias e realizações que a cirurgia hodierna 
tem conseguido nas úlceras do estômago e 
do duodeno, nas diversas afeccões das vias. 
biliares e fígado, nos tumores do intestino 
grosso e reto, na urologia e ginecologia e· 
no campo agora muito atualizado da cirur-
gia plástica e reparadora. 
E' tempo, porém, de finalizarmos, e 
após longa e proveitosa jornada chegamos: 
a êste alto cargo que nossa determinação im-
pôs, e ao ocupar esta cátedra cujas respon-
sabilidades e obrigações não desconhecemos,. 
sentimo-nos grandemente tranquüilos e con-
fiantes, pois para bem d·esempenhá-lo tra-
zemos as mãos cheias de preciosos títulos,. 
de inestimável valor, títulos êstes que cons-
tituem um seguro penhor da nossa dedica-
ção e desvêlo por esta Cadeira pois êles fo-
ram generosamente endossados por mestres: 
da têmpera de Moisés de Menezes, Guerra 
Blessmann, Alfeu Bica de Medeiros e Fre-
derico Guilherme Falk. 
No desempenho desta nova missão em-
pregaremos o mais sadio entusiasmo e o me-
lhor do nosso esfôrço, para cingirmos bem 
alto o nome da nossa Gloriosa Faculdade, 
e tudo havemos de envidar para sermos dig-· 
nos dos nossos antecessores, que tanto hon-
raranJ esta Cátedra, procurando imitá-los ou 
então ultrapassá-los, pois alguém já disse; 
que o discípulo só glorificaria o mestre se 
algum dia conseguisse lhe sobrepujar os mé-
ritos. 
Desta forma e com êste propósito, se-
lamos neste momento magnífico e solene, 
o nosso compromisso formal, ele nos dedicar 
de corpo e alma, hon(:sta e proficuamente, 
ao serviço elo ensino médico, pensando uni-
camente elevá-lo e dignificá-lo no noss() 
querido Rio Grande e dentro ela grande Pá-
tria Brasileira. 
• 
